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(  )   Disciplina do curso de doutorado 

 

EMENTA 
Meio ambiente urbano e sustentabilidade. O planejamento urbano e a degradação ambiental. 
Desenvolvimento urbano sustentável. Gestão Ambiental (políticas públicas). Sistema de Gestão 
Ambiental (SGA) e aplicações através de estudos de caso. Desempenho Ambiental. Auditoria 
Ambiental. Licenciamento Ambiental. Responsabilidade Socioambiental. A Educação Ambiental no 
contexto da Gestão. Objetivos: abordar temas atuais sobre a questão ambiental dentro do enfoque da 
sustentabilidade em ambientes antrópicos, sobretudo, no meio urbano, promovendo a crítica e o 
debate entre os discentes sobre casos atuais de conflitos socioambientais.  
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